

Ata dos trabalhos da Reunião Ordinária da Câmara Municipal de Nova Lima.              No dia dezessete de maio de dois mil e vinte e dois, às dezoito horas e quinze minutos, reuniu-se a Câmara em sua Sede, achando-se constituída a Mesa pelos senhores vereadores: Anísio Clemente Filho – Presidente, Cláudio José de Deus – Vice-Presidente e Juliana Ellen de Sales – Secretária Ad Hoc. O Senhor Presidente solicitou a chamada dos vereadores presentes; constatando-se a existência de número legal, verificando-se a ausência justificada da vereadora Viviane Gomes de Matos. Senhor Presidente: “boa noite a todos. A Juliana, hoje, está substituindo a nossa vereadora Viviane, por motivo de saúde. Fique à vontade, vereadora”. Sob Sob a proteção de Deus e em nome do povo nova-limense, o Senhor Presidente declarou aberta a reunião e convidou todos para, de pé, ouvir o Hino Nacional. Logo após, comunicou que a Ata da Reunião Ordinária do dia dez de maio de dois mil e vinte e dois foi encaminhada aos gabinetes para os vereadores conferirem-na. Colocou-a em discussão, nenhum vereador se manifestou. O Plenário aprovou a Ata por oito votos. A Senhora Secretária proferiu leitura da correspondência recebida: Da vereadora Viviane Gomes de Matos ao Senhor Presidente: Assunto: justificativa de ausência. Justifica sua ausência na sessão legislativa ordinária do dia 17 de maio de 2022, em observância à recomendação médica. Continuando, o Senhor Presidente solicitou a leitura das proposições que deram entrada na Casa: 1) Projeto de Lei nº 2.143/2022, autoria do vereador José Carlos de Oliveira, que “Autoriza os estabelecimentos responsáveis pela produção, pelo fornecimento, pela comercialização, pelo armazenamento e pela distribuição de gêneros alimentícios, sejam eles industrializados ou in natura, a doarem o seu excedente a pessoas físicas ou jurídicas, sem necessidade de licença prévia ou autorização do Executivo Municipal”. Encaminhado à Comissão de Legislação e Justiça para emissão de parecer. 2) Projeto de Lei nº 2.144/2022, autoria do vereador José Carlos de Oliveira, que “Dispõe sobre a implantação de sistema de monitoramento de imagens nos estabelecimentos que comercializam ferros-velhos, sucatas e afins e dá outras providências”. Encaminhado à Comissão de Legislação e Justiça para emissão de parecer. 3) Projeto de Lei nº 2.145/2022, autoria do vereador Silvânio Aguiar Silva, que “Institui no âmbito do Município de Nova Lima o Dia Municipal do Terço dos Homens”. Encaminhado à Comissão de Legislação e Justiça para emissão de parecer. Prosseguindo, o Senhor Presidente solicitou a leitura: 1) Parecer da Comissão de Serviços Públicos Municipais referente ao Projeto de Lei nº 2.122/2022, autoria do vereador Álvaro Alonso Perez Morais de Azevedo, que “Institui o Sistema Único da Saúde Animal do Município de Nova Lima (SUSANL), em cumprimento ao disposto no artigo 23, II, VI e VII e no artigo 30, I e II da Constituição Federal e dá outras providências”. A comissão emitiu parecer favorável à tramitação do projeto, que foi encaminhado à Comissão de Orçamento, Finanças e Tomada de Contas. 2) Parecer da Comissão de Serviços Públicos Municipais referente ao Projeto de Lei nº 2.141/2022, autoria do vereador Joselino Santana Dias, que “Institui o Dia da Amazona, no âmbito do município de Nova Lima”. A comissão emitiu parecer favorável à tramitação do projeto. 3) Parecer Conjunto das Comissões de Legislação e Justiça; Serviços Públicos Municipais; Orçamento, Finanças e Tomada de Contas referente ao  referente ao Projeto de Lei nº 2.142/2022, autoria do Poder Executivo, que “Autoriza o Poder Executivo a delegar, por meio de parceria público-privada, os serviços de iluminação pública no município de Nova Lima e a vincular receitas da contribuição para custeio do serviço de iluminação pública – CIP para o pagamento e a garantia de obrigações relativas à delegação”. A comissão emitiu parecer favorável à tramitação do projeto. Vereador Danúbio de Souza Machado: “Presidente, pela ordem. Gostaria de pedir dispensa de interstícios e a gente pudesse votar hoje ainda em primeira e segunda votação”. Senhor Presidente: “consulto o Plenário e coloco em votação a dispensa de interstícios e que se faça a votação em dois turnos, ainda nessa reunião, do Projeto de Lei nº 2.142/2022, autoria do Poder Executivo, que “Autoriza o Poder Executivo a delegar, por meio de parceria público-privada, os serviços de iluminação pública no município de Nova Lima e a vincular receitas da contribuição para custeio do serviço de iluminação pública – CIP para o pagamento e a garantia de obrigações relativas à delegação”. Em discussão, em votação, os vereadores que concordam permaneçam como estão. Aprovado, oito votos”. Dando sequência, o Senhor Presidente colocou em discussão e votação:            1) Projeto de Lei nº 2.121/2022, autoria do Poder Executivo, que “Autoriza o Chefe do Poder Executivo Municipal a realizar convênios com o Estado de Minas Gerais com o objetivo de realizar reforma na Escola Estadual Josefina Wanderley Azeredo, bem como repasses financeiros às Escolas Estaduais que especifica, e dá outras providências”. Senhor Presidente: “solicito à Senhora Secretária a leitura da emenda apresentada ao Projeto de Lei nº 2.121/2022. A Senhora Secretária proferiu leitura da justificativa da emenda de autoria da Comissão de Educação (Vereadora Viviane Gomes de Matos, Vereadora Juliana Ellen de Sales e Vereador Joselino Santana Dias). Senhor Presidente: “em votação a emenda apresentada, os vereadores que concordam com a emenda apresentada permaneçam como estão. Aprovado, oito votos”. Em primeira votação, o Projeto de Lei nº 2.121/2022 foi aprovado por oito votos. Vereador Álvaro Alonso Perez Morais de Azevedo: “só pedir, por gentileza, para consultar o Plenário para a gente fazer a segunda votação hoje, por que? Como tem eleição em âmbito estadual, a prefeitura precisa assinar o convênio com o Estado o quanto antes. Se a gente não votar também o quanto antes, a gente pode perder o prazo da legislação eleitoral e não conseguir o convênio com o Estado. Só isso, para votar ainda hoje, fazer a segunda votação”. Vereador Danúbio de Souza Machado: “Presidente, era o mesmo pedido que eu iria fazer”. Senhor Presidente: “tudo bem. Coloco em discussão a proposta do vereador Álvaro Azevedo, conjuntamente com o vereador Danúbio, para que se dispense interstício e que se vote em segunda votação, na noite de hoje. Em discussão, em votação, os vereadores que concordam permaneçam como estão”. O Plenário aprovou por oito votos. Senhor Presidente: “como já votou na primeira votação, vamos para a segunda votação. Em segunda votação o Projeto de Lei nº 2.121/2022, em discussão. Em votação, os vereadores que concordam permaneçam como estão. Aprovado, oito votos. Encaminho o Projeto de Lei nº 2.121/2022 à sanção do prefeito”. 2) Projeto de Lei nº 2.126/2022, autoria da vereadora Juliana Ellen de Sales, que “Dispõe sobre a obrigatoriedade de ampla e imediata prestação de contas dos recursos financeiros repassados na forma da Lei Estadual nº 23.930, de 28 de julho de 2021”. Em primeira votação, aprovado por oito votos. 3) Projeto de Lei nº 2.135/2022, autoria do vereador Cláudio José de Deus, que “Dispõe sobre a isenção da taxa de inscrição em concursos públicos municipais aos candidatos doadores de sangue e medula óssea”. Em segunda e última votação, aprovado por oito votos e encaminhado à sanção. 4) Projeto de Lei nº 2.136/2022, autoria do vereador José Carlos de Oliveira, que “Impõe aos condomínios residenciais e comerciais do Município de Nova Lima a obrigatoriedade de comunicar aos órgãos de segurança pública, quando houver em seu interior, a ocorrência ou indícios de episódios de violência doméstica e familiar contra mulheres, crianças, adolescentes ou idosos”. Senhor Presidente: “solicito à Senhora Secretária a leitura da emenda apresentada ao Projeto de Lei nº 2.136/2022”. Senhora Secretária: “Proposta de Emenda ao Projeto de Lei 2.136/2022. Ementa: Acrescenta as pessoas com deficiência ao Projeto de Lei que impõe aos condomínios de Nova Lima a obrigatoriedade de comunicar aos órgãos de segurança pública, quando houver em seu interior, a ocorrência ou indícios de episódios de violência doméstica e familiar contra mulheres, crianças, adolescentes ou idosos. Artigo 1º. Fica alterado o caput do artigo 1º, do referido Projeto de Lei, para incluir as pessoas com deficiência, passando a vigorar com a seguinte redação: Artigo 1º. Os condomínios residenciais e comerciais localizados no Município de Nova Lima deverão, através de seus síndicos ou administradores devidamente constituídos, encaminhar comunicação de ocorrência à Delegacia de Plantão Especializada, no caso de indícios de violência doméstica e familiar contra mulheres, crianças, adolescentes, idosos e pessoas com deficiência. Artigo 2º. A presente Emenda entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário. Paço do Legislativo Dr. Sebastião Fabiano Dias, em 20 de abril de 2022. Danúbio, Vereador”. Emenda aprovada por oito votos. Em primeira votação, o Projeto de Lei 2.136/2022 foi aprovado por oito votos. 4) Projeto de Decreto Legislativo nº 398/2022, autoria da Mesa Diretora, que “Aprova as contas do Município de Nova Lima relativas ao exercício de 2016”. Senhor Presidente: “em primeira e única votação. Em discussão, em votação, os vereadores que concordam permaneçam como estão. Aprovado, oito votos. Encaminho o Projeto de Decreto Legislativo nº 398/2022 à promulgação”. 5) Projeto de Decreto Legislativo nº 399/2022, autoria da Mesa Diretora, que “Aprova as contas do Município de Nova Lima relativas ao exercício de 2019”. Senhor Presidente: “em primeira e única votação. Em discussão, em votação”. Vereador Álvaro Alonso Perez Morais de Azevedo: “contra. Álvaro. Contra”. Senhor Presidente: “os vereadores que concordam permaneçam como estão. Aprovado, sete votos e um contra. Encaminho o Projeto de Decreto Legislativo nº 399/2022 à promulgação”.         6) Senhor Presidente: “por deliberação plenária, coloco em votação o Projeto de Lei    nº 2.142/2022, autoria do Poder Executivo, que “Autoriza o Poder Executivo a delegar, por meio de parceria público-privada, os serviços de iluminação pública no município de Nova Lima e a vincular receitas da contribuição para custeio do serviço de iluminação pública – CIP para o pagamento e a garantia de obrigações relativas à delegação”. Em primeira votação, em discussão”. Vereadora Juliana Ellen de Sales: “para discutir, Presidente. Eu quero fazer uma fala aqui sobre a importância da transparência que vai seguir como uma justificativa para o meu voto, já de antemão, favorável a essa PPP de iluminação pública. Quando o projeto entrou em pauta no primeiro ano, 2021, em outubro, quando votamos, eu não tive acesso a diversos documentos que, a meu ver, são de extrema relevância e importância para que eu possa respaldar o meu voto, me resguardar com voto baseado em dados técnicos, baseado em evidencias, como eu acredito que é feita a boa política. E dessa vez, o cenário mudou e foi muito positivo, então eu acho que é válido valorizar essa postura do Executivo com relação à transparência que dessa vez foi dada para a discussão da PPP frente aos vereadores e à Câmara Municipal. Fomos convocados para uma reunião, onde foi apresentada a PPP há algumas semanas atrás e, logo em seguida, eu solicitei, via ofício, ao secretário Francisco Cançado que me enviasse toda documentação que envolve essa PPP de iluminação pública. No dia quatro de maio, eu solicitei esses documentos para esclarecer esse novo projeto da PPP e já no dia nove de maio, eu recebi toda documentação, inclusive documentos que eu não tivesse acesso naquele primeiro momento, como, por exemplo, o contrato da B3 para realização do leilão e o contrato da Caixa que é a responsável pela construção do projeto da PPP, mostrando ali a importância desse processo ser transparente. Dentro desse contrato da PPP e do contrato da Caixa, inclusive fala-se sobre compliance, mostrando ali que a Caixa vai estar atenta à questão de prestação de contas e de transparência. Eu recebi toda essa documentação aqui. Agradeço à minha equipe por ter analisado, junto a mim, atentamente a todos os dados e aqueles contratos que da primeira vez eu não tive acesso, como eu bem disse, ao contrato da B3 e ao contrato da Caixa. E espero que essa prática de transparência, de acesso à informação, acesso aos dados, ela permaneça, porque isso é salutar para o nosso trabalho, enquanto fiscalizadores das ações do Poder Executivo e fiscais da lei também. Então, assim, manifesto já de antemão o meu voto favorável a essa PPP, colocando aqui um posicionamento de quem vai continuar fiscalizando e acompanhando todo processo dessa PPP para ver se todos aqueles bairros que hoje são desassistidos pela iluminação pública, por poste, tudo que envolve iluminação pública, serão assistidos. A gente sabe da importância desta pauta, do assunto iluminação pública para diversos bairros de Nova Lima, que hoje tem uma iluminação precária ou carecem mesmo de iluminação pública, a gente sabe a urgência de a gente trazer melhorias para essa questão, e para que isso ocorra é fundamental que se tenha transparência na discussão. Então, parabenizo o secretário Francisco Cançado pela transparência e pela celeridade de ter nos enviado toda a documentação que envolve essa nova PPP, essa nova reformulação que eles fizeram e que vai fazer com que o município, por exemplo, não se endivide, não vai endividar a população nova-limense para modernizar a iluminação pública. Isso é muito importante, foi um ponto que a gente questionou muito na outra fórmula de PPP que eles haviam apresentado, porque eu acho que é perigoso a gente colocar essa dívida tão alta na conta da população e na conta do poder público. Então, eu acho que foi reformulado. Parabenizo aqui mais uma vez pela transparência, espero que isso permaneça em outras discussões e que tratem a gente com a devida importância e relevância. Muito obrigada”. Vereador Silvânio Aguiar Silva: “Senhor Presidente, pela ordem. Boa noite a todos. Quero cumprimentar os profissionais do desenvolvimento social que estão aqui hoje. Dia 15 foi o Dia do Assistente Social, então eu cumprimento a todos vocês. Mas, Senhor Presidente, eu quero falar sobre o projeto e justificar o meu voto também na mesma linha da Juliana. Eu acho que às vezes não é muito interessante a gente personificar uma ação, mas você foi muito feliz na sua fala, Juliana, porque a gente percebeu através do secretário o cuidado e o zelo para que a gente tivesse um conhecimento maior sobre a PPP. Eu indaguei muito naquela reunião pontos que na minha opinião são relevantes para esse processo, ele respondeu a todos eles. Eu quero dizer, assim, da importância desse projeto para a cidade de Nova Lima. Você muito bem disse que a gente ainda tem uma iluminação muito precária e iluminação, em última instância, é segurança para a população, antes de tudo, segurança para a população. Uma senhora, uma pessoa passando de madrugada num ponto escuro, a gente sabe que ela está muito mais vulnerável. Outro ponto que eu quero chamar a atenção, Senhor Presidente, e aí ao Presidente da Casa, aos demais vereadores, os dez vereadores que fizeram essa discussão, ao rejeitarmos aquele projeto naquela época, é essa economia, que a gente deixa de fazer um empréstimo. Eu acho que isso é relevante, isso é importante, isso deixa claro o papel da Câmara Municipal, atenta às leis que vêm para ser votadas aqui, a gente observando o que está acontecendo e contribuindo. Nós não somos adversários de ninguém, eu acho que a nossa ação aqui é muito mais de contribuir com a administração para apontar, já que nós estamos no dia a dia junto com os moradores, junto com as pessoas da nossa cidade, a gente consegue falar com mais tranquilidade sobre as necessidades e os anseios da nossa população. E nesse sentido, eu acho que foi extremamente importante a gente ter rejeitado aquele projeto porque a gente fez com que Nova Lima não pegasse aquele empréstimo tão, na minha opinião, desnecessário naquela época. É justo e certo que havia outras justificativas, o projeto era um pouco mais ampliando, mas eu acho que hoje ele está mais próximo da necessidade e da realidade do nosso município. Eu vou votar o projeto favorável, ressaltando o trabalho da Casa, ressaltando o trabalho do Presidente da Casa na união, na conversa, no diálogo com as pessoas e principalmente ressaltar também o trabalho do Francisco e já pela segunda vez, à medida em que a gente dialoga com ele, a gente consegue perceber que existe um espaço para a gente chegar a um ponto que seja capaz de atender a todos de uma forma mais interessante. Muito obrigado, Senhor Presidente, pela oportunidade da fala”. Senhor Presidente: “em primeira votação, em discussão. Em votação, os vereadores que concordam permaneçam como estão. Aprovado, nove votos. Por deliberação plenária, coloco em votação o Projeto de Lei nº 2.142/2022, autoria do Poder Executivo, que “Autoriza o Poder Executivo a delegar, por meio de parceria público-privada, os serviços de iluminação pública no município de Nova Lima e a vincular receitas da contribuição para custeio do serviço de iluminação pública – CIP para o pagamento e a garantia de obrigações relativas à delegação”. Em segunda e última votação, em discussão. Em votação, os vereadores que concordam permaneçam como estão. Aprovado, nove votos. Encaminho o Projeto de Lei nº 2.142/2022 à sanção”. Vereador Álvaro Alonso Perez Morais de Azevedo: “Presidente, pela ordem. Boa noite, caros colegas, público presente, que bom voltar a ter o público em grande número aqui, na nossa Casa, e aqueles que nos acompanham também de forma remota. Só para fazer talvez, não sei se a palavra adequada seja justiça, mas para fazer justiça. No ano passado nós deliberamos sobre essa mesma matéria, todos conhecem o resultado que ocorreu naquela ocasião e que bom que hoje foi um resultado diferente, onde a Casa entende, com mais acesso à documentação, com mais transparência, com mais diálogo, o que quer que seja, ou seja, os vereadores hoje, pelos relatos, tiveram maior condição de entender do assunto e ter mais condição, liberdade e conhecimento para poder votar. Mas da mesma forma que votei a favor hoje, com a mesma convicção que votei, eu votei também a favor lá atrás. Só quero fazer essa fala, Presidente, porque senão parece que da forma que foi votado hoje, quem votou a favor lá atrás, votou com desconhecimento de causa ou votou sei lá por qualquer outro objetivo. E só para fazer um relato, minha fala vai ser rápida, eu tenho o prazer hoje, Presidente, de contar na equipe, naquele dia que representantes do BID, da Caixa e da Accenture que fez o projeto, eles vieram aqui em março do ano passado apresentar o projeto, nós estávamos aqui assentados nas galerias, nós vereadores, assessores, e desde aquela ocasião, eu fiz inclusive inúmeras reuniões. Eu não era líder de governo, não sei se os senhores se lembram. Fiz inúmeras reuniões, tendo acesso às documentações. E hoje, aliás, desde o início deste mandato, eu tenho a grata satisfação de contar na minha equipe com um ex-superintendente da Cemig, que em 2020 coordenou o plano de governo da candidatura do meu pai, eu o conheci nessa ocasião, eu não o conhecia, ele mora aqui, em Nova Lima. E eu, sinceramente, me encantei com o jeito dele de pensar, de tratar a vida. Ele já é aposentado e ele enxerga a vida de uma forma super interessante. Eu gostei do jeito dele. Passada a eleição, eu falei ‘olha, eu não consigo te contratar, pagar o seu salário, mas eu preciso de você na minha equipe’. Ele realmente agrega muito. A primeira oportunidade que ele teve já de me auxiliar, de me orientar, foi justamente nesse processo de estudar o projeto, de entender do que estava tratando a parceria público-privada, justamente de uma área que, durante trinta e seis anos, ele foi superintendente de suprimentos na Cemig. Então, naquela ocasião, desde aquela ocasião, eu falei com ele e com a advogada, Dra. Priscila, Silvânio conhece, foi procuradora de município, que também é da minha equipe. Eu falei com os dois ‘façam um raio x nesse projeto, encontrem as falhas, porque aquilo que vocês encontrarem, eu vou fazer os questionamentos que precisarem ser feitos’. E eles falaram ‘pode votar, o projeto está redondo’. Então, só trazendo aqui para fazer talvez realmente a palavra seja esta: justiça à história, para que não paire qualquer tipo de dúvida que naquela ocasião, quando eu proferi o meu voto, eu o fiz de caso pensado, com conhecimento de causa, da mesma forma que eu fiz agora. Parabéns aos vereadores que tiveram condição também agora, como eu disse, com maior acesso à documentação, de aprovar o projeto. Obrigado. Presidente, sobre os requerimentos, assim como nós havíamos combinado, eu vou abrir mão dos meus para não sei se o Rodrigo ou a...”. Senhor Presidente: “pode ser no final dos outros?”. Vereador Álvaro Alonso Perez Morais de Azevedo: “pode, aí fica a critério do senhor. Mas só para passar a bola”. Senhor Presidente: “ok. Você abriu mão?”. Vereador Álvaro Alonso Perez Morais de Azevedo: “isso, por favor. Obrigado”. Senhor Presidente: “pois não, vereador Boi. O Boi tem um compromisso. Fica à vontade, Boi. Com Deus, Boi”. Na sequência, o Senhor Presidente colocou em discussão e votação os requerimentos: 1) Autoria do vereador Anísio Clemente Filho: Requer ao Poder Executivo que seja realizada análise para instalação de iluminação na Praça do Trenzinho, localizada na MG-030, próximo à entrada do Bairro José de Almeida. Aprovado, sete votos. 2) Autoria do vereador Thiago Felipe de Almeida: Requer à Casa conceda moção de aplausos para o Sindicato dos Mineiros que completou 88 anos no dia 13 de maio de 2022. Aprovado, sete votos. 3) Autoria do vereador Cláudio José de Deus: Requer ao Prefeito Municipal a construção de uma rampa de acesso a cadeirantes, na sede do Grupo de Escoteiros de Nova Lima, localizada no Poliesportivo do Bairro Cristais. Aprovado, sete votos. Vereador Silvânio Aguiar Silva: “Senhor Presidente, eu tenho dois requerimentos verbais. O primeiro requerimento, que a administração municipal, por meio de suas secretarias correlatas, informe a esta Casa se houve um termo de parceria entre o município e a empresa Vale em função ou consequência do iminente rompimento da barragem B3, B4 da Mina Mar Azul. Caso tenha havido este termo de parceria, que a administração nos envie informações: se o acordo foi totalmente realizado, em caso negativo, que nos informe o que foi realizado e o que ainda resta ser realizado. Que nos informe também o porquê de as contrapartidas não terem sido totalmente cumpridas. Senhor Presidente, esse requerimento é importante porque a gente tem conhecimento que a Vale fez ou pelo menos corre à boca miúda no município que a Vale fez um acordo com o município de Nova Lima para algumas ações na cidade. A gente sabe que a Vale, de certa forma, financiou a escola de São Sebastião de Águas Claras, a gente sabe que houve ou pelo menos o início de uma pintura das fachadas de todo esse nosso centro histórico, esse conjunto art déco que a gente tem, que foi revitalizado no ano passado. Mas a gente tem informação de que essa contrapartida não foi totalmente cumprida. Então, é importante a gente ter conhecimento até para saber dar resposta para as pessoas quando nos indagam”. Vereador Cláudio José de Deus: “Silvânio, posso assinar com você? Eu também recebi esse documento aqui, cara, e a gente podia ver o que está acontecendo aí”. Vereador Silvânio Aguiar Silva: “perfeitamente, vereador”. Requerimento aprovado por sete votos. Vereador Silvânio Aguiar Silva: “último requerimento, Senhor Presidente. Nós estamos no ‘Maio Amarelo’, eu até vi a Guarda Municipal hoje fazendo uma ação no trânsito aqui, mas elas já foram mais pungentes. Em 2017 fizeram a ação ‘Minhas escolhas fazem a diferença’ no município de Nova Lima, fizeram uma ação nas escolas. Com certeza, o vereador Danúbio, que é Guarda Municipal e que acompanha, sabe melhor do que eu o que a gente está relatando aqui. O certo é que no Brasil cinquenta mil pessoas morrem no trânsito anualmente, o Brasil é o quinto colocado no rank de mortes no mundo por acidente de trânsito. Em 2017, Senhor Presidente, o Observatório Nacional de Segurança Viária entregou à Nova Lima o certificado ‘Laço Amarelo’ que simboliza o comprometimento do município em realizar toda proteção e toda estrutura que possa dar mais informações aos alunos e às questões relacionadas ao trânsito. Nova Lima foi, Danúbio, eu tenho certeza que você sabe disso, o primeiro município no Brasil a receber esse selo ‘Laço Amarelo’, justamente pelo trabalho que a Guarda Municipal vinha desenvolvendo na nossa cidade. O certo é que, naquela época, existiam ações de marketing e tantas outras nas escolas, nas ruas, que infelizmente depois elas deixaram de acontecer. A gente até acredita que, muito possivelmente, em função da questão da pandemia, afinal 2020 e 21 não existia justificativa para se fazer isso nas escolas. Então, nesse sentido, eu solicito à administração a retomada das ações em escolas e nas comunidades, objetivando a melhoria na conscientização com relação ao trânsito por toda cidade. Aproveito para cumprimentar, e aqui eu faço na pessoa do meu companheiro de bancada, pelo menos companheiro de Câmara, o Danúbio, e cumprimentar também a Vânia e todos os Guardas Municipais pelas ações e por todo trabalho que eu tenho certeza que eles executam, às vezes, com até dificuldade de equipamentos, dificuldade pessoal, mas que executam na cidade de Nova Lima. Eu solicito, então, que a administração possa dar mais ênfase nessa ação que é importante para o município”. Vereador Danúbio de Souza Machado: “você me dá um aparte, vereador?”. Vereador Silvânio Aguiar Silva: “aparte concedido, até porque eu te citei várias vezes, te provocando para falar; viu, Danúbio?”. Vereador Danúbio de Souza Machado: “não, sem problema. Na verdade, como o senhor bem falou, a gente tem um trabalho de dezessete anos na Guarda Civil Municipal. Eu fui um dos primeiros Guardas Civis a coordenar a educação de trânsito, se não me engano, no ano de 2005 ou 2007, quando teve um acidente que envolveu a Bárbara, lá na Igreja Santo Antônio, ela veio a perder a perna. Então, nós iniciamos aí um trabalho de educação de trânsito muito grande no município. O Código de Trânsito fala hoje que não só no ‘Maio Amarelo’, mas em todos os eventos de grande porte, é obrigação do município, no caso Nova Lima que tem o trânsito municipalizado, fazer campanhas educacionais, então, a gente está falando do carnaval, de todos os eventos a nível estadual que estão no calendário, nível federal, tem que ser fazer um trabalho de educação de trânsito. Infelizmente, a secretaria de segurança ainda não tem uma equipe para poder fazer esse trabalho de uma maneira mais organizada, vamos dizer assim. Tem dois Guardas Civis Municipais hoje e, se não me engano, uma pessoa do setor administrativo que faz o trabalho de educação de trânsito, muito bem colocado aqui por você, a Vânia é uma das pessoas que estava à frente, mas é necessário ter mais material humano lá para que possamos fazer essas campanhas de uma maneira que possa abranger toda a cidade, não só o centro de Nova Lima, o município hoje é muito grande. Então, eu gostaria até de pedir para assinar com o senhor, eu entendo essa importância da educação de trânsito nas escolas. Eu mesmo já fui palestrante, tenho vários cursos de educação de trânsito feitos pela Senasp. A gente sabe da importância de educar principalmente também nas escolas municipais, porque são formas diferentes de você levar a mensagem. Quando você vai falar para uma criança, a criança depois chama a atenção do pai para colocar o cinto de segurança, para prestar atenção nas cores do semáforo, e quando você vai conversar com adolescentes, 16, 17 anos, que vai tirar a carteira, então você tem uma outra linguagem também de se falar. Então, é necessário que se tenha mais material humano, se tenha mais capacitação desses profissionais também, para que a gente possa, de fato, atender ao que o Código de Trânsito fala e fazer esse trabalho de educação de trânsito não só no ‘Maio Amarelo’, mas em todas as datas importantes, em eventos importantes no nosso município”. Vereador Silvânio Aguiar Silva: “Senhor Presidente, terei com alegria a assinatura do vereador Danúbio no meu requerimento. Muito obrigado”. Requerimento aprovado por sete votos. Senhor Presidente: “ficou um requerimento escrito para trás, por favor, Senhora Secretária. O Senhor Presidente colocou em discussão e votação o requerimento de autoria do vereador Danúbio de Souza Machado: Requer à Mesa Diretora seja encaminhado expediente ao Prefeito Municipal sugerindo a criação da Lei que institucionaliza o Arquivo Público Municipal em Nova Lima. Em anexo proposta de lei com a seguinte ementa: “Dispõe sobre a criação do Arquivo Público Municipal de Nova Lima, define as diretrizes da política municipal de arquivos públicos e privados e cria o Sistema Municipal de Arquivos – SISMARQ”. Em discussão, o vereador Álvaro Alonso Perez Morais de Azevedo: “só para cumprimentar o Danúbio por esse requerimento porque eu tenho certeza que ele está tendo respaldo da Mariana. Mariana é servidora da Casa, é formada na área, é extremamente competente. Eu acompanho a luta dela não é de hoje, no sentido de se oferecer para o município, espero que dessa vez, ela consiga prestar um bom serviço para a cidade porque quem ganha é todo mundo. Parabéns, Danúbio”. Vereador Danúbio de Souza Machado: “só mesmo para complementar. Realmente foi uma proposição que ela me encaminhou, a gente já teve até uma conversa com o Francisco e a gente sabe da importância desse Arquivo Municipal, principalmente pós chuva, o tanto de documentos que se perderam. Parabenizar a Mariana realmente que é uma profissional exemplar”. Requerimento aprovado por sete votos. Senhor Presidente: “senhor Rodrigo, senhorita Felícia, fiquem à vontade, está bom?”. Senhor Rodrigo Silveira e Souza: “boa noite a todas e a todos. Obrigado, Presidente, por abrir a plenária e permitir que nós, trabalhadores, ocupássemos a plenária hoje, quebrando bastante os protocolos, tanto da fala quanto da plenária. Álvaro, obrigado por você abrir mão da sua fala de requerimento. Silvânio, obrigado pela deferência do dia 15 de maio, que é o que nos traz aqui hoje, não somente. Nós estamos aqui hoje com a missão de ler uma carta aberta à população de Nova Lima, ao prefeito João Marcelo e a esta Casa, viemos pedir o apoio e solidarizar. A partir de agora, iniciamos uma tratativa de diálogo com o prefeito e com esta Casa em prol das nossas agendas de luta, nós vamos tentar ser breves aqui. 15 de maio: Dia de luta por direitos sociais. No dia 15 de maio comemoramos o Dia do/a Assistente Social, profissional que atua na promoção, na garantia e defesa dos direitos sociais e contribui para a consolidação do Estado Democrático de Direito. O Serviço Social está presente nas diversas áreas, nas diversas políticas públicas, tais como: saúde, educação, assistência social, segurança pública, meio ambiente, habitação, dentre outras. Defende e promove os direitos dos segmentos populacionais historicamente excluídos ou vulneráveis, tais como: pessoas com deficiência, crianças e adolescentes com direitos violados, crianças e adolescentes no serviço de convivência, comunidades economicamente mais vulneráveis, estamos falando de população pobre, extremamente pobre, com problemas e distorções familiares, famílias e indivíduos vítimas de violência e violação de direitos, população em situação de rua, entre outros. Este trabalho exige formação continuada, dedicação e compromisso com a classe trabalhadora, como pressupostos fundamentais para a luta contra as ofensivas neoliberais de exclusão e dominação de classes. Atualmente, o Brasil possui mais de 200 mil assistentes sociais que trabalham diariamente pela conquista de direitos de segmentos sociais excluídos, pela transformação da realidade social e pelas liberdades democráticas. Em Nova Lima, município de ampla extensão territorial na região metropolitana de Belo Horizonte, com população heterogênea distribuída em bairros de diferentes características socioculturais e econômicas, as políticas públicas são fundamentais para atingirmos níveis mais equitativos de desenvolvimento humano. Destacamos o Índice de Gini do município, que mede a concentração de renda, onde percebemos a lamentável realidade de uma cidade pretensamente rica, que não distribui riquezas. Em 2010, o Índice de Gini de Nova Lima chegou a ser superior ao do Brasil, alcançando 0,68, numa escala de 0 a 1, em que quanto maior o índice, maior é a concentração de renda, ou seja, nossa renda é demasiadamente concentrada, muitos são pobres e poucos são ricos. Neste cenário, faz-se fundamental a estruturação de um Estado forte e atuante, capaz de promover políticas sociais convergentes com o desenvolvimento econômico e pautadas em princípios de justiça social e desenvolvimento humano sustentável. Para tal, é indispensável a combinação de fatores essenciais para a oferta de serviços à população: 1. legislação garantidora de políticas sociais estáveis e continuadas; 2. orçamento correspondente; e 3. recursos humanos. Sem essa tríade, não é possível que o Poder Público cumpra com seu compromisso inerente de atender as necessidades da população. O/a Assistente Social e demais servidores se inserem no conjunto de recursos humanos indispensáveis, portanto, para a efetivação dos direitos sociais que se materializam na oferta de serviços sociais amplos e acessíveis”. Senhora Felícia Graziele Nunes Lloyd Magalhães: “boa noite. Eu sou Felícia, fonoaudióloga efetiva, via concurso público, desde 2006. Nós vamos quebrar um pouquinho o protocolo porque prometemos um ao outro que não choraríamos e não iríamos nos emocionar, então vou manter a calma para não vir à mente o que quem está aqui presente e uma grande gama que não está por diversos motivos, passou durante a aprovação da reforma administrativa sem nenhum, repito, nenhum diálogo com o servidor, nenhum. Desde 2017, ocasião em que o Poder Executivo promoveu e esta douta Casa Legislativa aprovou a Reforma Administrativa, por meio da Lei Municipal, que todo mundo sabe de cor, nº 2.590/2017, os/as Assistentes Sociais e demais servidores da Prefeitura de Nova Lima têm muito pouco a comemorar, pois tivemos nossos direitos trabalhistas ceifados, nós perdemos os nossos direitos conquistados a partir de muita luta coletiva, muito diálogo. Não foram privilégios, foi uma forma de valorização do servidor de Nova Lima para que ele decidisse por aqui permanecer e oferecer um serviço de qualidade à toda população nova-limense. Ao contrário do que dizia a sórdida campanha promovida contra os servidores públicos municipais, tais direitos foram historicamente conquistados por meio de lutas, eu repito aqui, gente, lutas coletivas responsáveis e democráticas e não visavam o alcance de privilégios – mas de condições de trabalho dignas e coerentes com a importância social de nosso trabalho, pois é incontestável que a oferta de serviços de qualidade depende, necessariamente, da conformação de condições mínimas de trabalho para aqueles que irão operá-los. Na contramão disto, Nova Lima promoveu, com o aniquilamento dos direitos e benefícios trabalhistas de diversas categorias profissionais, o sucateamento de serviços públicos legítimos e necessários para as populações mais vulneráveis. Destacamos aqui o arbitrário aumento da carga horária dos/as servidores, que passaram a cumprir carga horária de 30/40 horas semanais, alguns dobrando de carga horária, sem o devido ajuste salarial, ao mesmo tempo em que perdiam benefícios complementares, como os auxílios refeição e alimentação. Tal golpe não atingiu somente os nossos queridos colegas Assistentes Sociais, mas também todos os profissionais que aqui eu vou citar, de áreas a saber, muitos aqui representados por colegas aqui, nessa plenária, e muitos outros não estão presentes porque estão em outros locais de trabalho para complementar a renda que foi, praticamente, dividida pela metade. São essas categorias que foram prejudicadas: Técnicos de enfermagem, Auxiliares de enfermagem, Enfermeiros, Fonoaudiólogos, Atendente de Consultório Dentário, Auxiliar de Saúde Bucal, Técnicos de Higiene Dental, Técnicos de Segurança do Trabalho, Terapeuta Ocupacional, Farmacêuticos, Técnicos em Farmácia, Nutricionistas, Bibliotecários, Secretárias Escolares, Assistentes Sociais, Biólogos, Serventes Escolares, Pedagogos e Professores de Educação Física. É inacreditável um professor cumprir uma carga horária de quarenta horas, temos aqui dois colegas que estão cumprindo desde 2017 essa carga horária. Prejudicando salário, prejudicando a dignidade, prejudicando o convívio familiar, para mim é o mais agravante, porque até isso nos foi ceifado. Profissionais que atuam nas unidades básicas, Samu, nos CRAS, nas escolas servindo as crianças, pais, provedores de família, e toda uma comunidade escolar, na farmácia, dentre tantos outros serviços essenciais. Estes são alguns exemplos que demonstram o cuidado com a população deste município. E para terminar aqui, os prejuízos dessa injustiça refletem no cenário atual de altos índices de adoecimento laboral, repito aqui: adoecimento laboral, não vou citar aqui as doenças, mas nós temos uma grande parte dos servidores adoecidos emocionalmente e psiquicamente, além de hierarquias contraproducentes e que promovem as velhas e defasadas práticas de clientelismo e patrimonialismo em setores técnicos da administração pública. Quem mais perde é a população nova-limense que, ao acessar os serviços públicos, é constrangida a entender seus direitos como favor ou caridade, pois a desvalorização dos profissionais técnicos que operam serviços sociais promove o recrudescimento das mais levianas práticas assistencialistas que oprimem e humilham a sociedade. Então, quem está aqui, olhando para todos vocês, hoje representantes do Poder Legislativo, o nosso prefeito João Marcelo, representante do Poder Executivo, nós viemos aqui para dar um primeiro passo e para tecer também um elogio ao senhor Francisco Cançado para que ele possa acelerar a construção do Plano de Cargos e Salários. Eu ouvi aqui dois elogios à pessoa dele e gostaria de, em breve, também tecer esse mesmo elogio com a nossa valorização, com o nosso respeito, porque é urgente a revisão dessa reforma administrativa. Muitos que aqui não estão já estão adoecidos em seus lares, muitos que aqui não estão já desistiram no meio do caminho, mas quem permaneceu na prefeitura não foi só por amor à profissão, foi por necessidade também e por esperança de que vocês, hoje, que aqui estão e foram eleitos democraticamente possam reverter essa situação em prol de cada servidor da prefeitura de Nova Lima, seja de qualquer categoria, todos nós temos a nossa importância, nós trabalhamos em equipe, eu posso falar como moradora da cidade que eu tenho orgulho ainda de servir à população nova-limense, faço isso com muito amor, com  muito carinho, sou da área de saúde, assistência domiciliar, não é fácil, mas eu faço isso com muito respeito pela população nova-limense, porque ela não pode sofrer o que eu sofri, eu não vou transferir para ela o prejuízo do meu serviço. Mas isso não me tira a legitimidade de continuar lutando pela melhoria e pela reparação da questão da carga horária. Eu queria pedir, encarecidamente, a todos vocês que aqui estão presentes, Álvaro, Thiago, Zelino, Silvânio, Danúbio, Juliana, Anisinho, Claudinho e os que não estão presentes no momento, que interlocutasse junto ao Executivo esse diálogo, o mais rápido possível. Como já fomos avisados que essa construção não é do dia para a noite, a gente gostaria que vocês priorizassem a pauta da carga horária, não desmerecendo nenhum outro benefício que nos foi retirado, mas a questão da carga horária é uma questão de dignidade para todos nós aqui. Então, eu queria muito agradecer essa possiblidade de fala, essa abertura da plenária hoje para nós aqui, que estamos representando todo um coletivo, gente. Muitos não estão aqui por vários motivos, por não acreditarem mais também que seja possível reverter esta situação, muitos estão desesperançados. E eu acho isso muito difícil para quem está aqui legislando não reconhecer isso, a desesperança do servidor público, isso vai, sim, impactar mais cedo ou mais tarde na qualidade do serviço público ofertado. E, para terminar, a gente sabe que, seja ela qual for, a compensação salarial ou a redução da carga horária, nos moldes do que foi feito anterior à reforma, cujas leis foram revogadas, é possível, sim, porque nós temos recursos financeiros o suficiente para garantir que o corpo técnico permaneça ou aumente de acordo com a necessidade de cada equipamento de saúde. Então, eu peço encarecidamente que vocês considerem essa pauta de hoje também como urgência. Muito obrigada”. Senhor Rodrigo Silveira e Souza: “diante do exposto, nós, Assistentes Sociais e demais servidores deste município, reafirmamos o nosso compromisso com a luta constante e aguerrida pelos direitos da classe trabalhadora, por condições de trabalho dignas, pela justiça social e pela oferta de políticas sociais legítimas para a população nova-limense, valores caros a todos nós servidores. Seguimos comprometidos com as lutas sociais e convidamos as demais categorias profissionais golpeadas pelo aumento arbitrário da carga horária de trabalho, bem como os representantes da sociedade nova-limense que compõem esta Casa Legislativa, para lutarmos juntos pela correção de tal injustiça. Convidamos todos/as para comemorarmos o dia 15 de maio, o Dia do/a Assistente Social e, principalmente, para construirmos juntos um futuro mais próspero, digno, equânime e democrático para os servidores públicos municipais e para toda a população nova-limense. Essa luta não é uma afronta ao prefeito e nem a essa Casa, não é uma declaração de guerra, muito antes pelo contrário, ela demarca aqui o início de uma trajetória de diálogo que acreditamos que vamos ter neste governo, é o que é propagado nas redes sociais, é o que é bradado aos quatro cantos. Então, nós vamos agora iniciar, esse é o start, tanto é que a carta aberta é a vocês, vereadores, à população nova-limense e ao prefeito, nós vamos encaminhar esta carta para ele e pedir, a partir de agora, uma reunião com todas as categorias. E eu gostaria muito que esta Casa, hoje, aprovasse um requerimento conjunto, pedindo e se colocando como mediadora deste impasse, para que a gente consiga reunir com o prefeito, reunir com a empresa que está fazendo o Plano de Cargos, Salários e Rendimentos, para que a gente possa levar esta questão porque a questão da carga horária colide frontalmente com a elaboração do Plano de Cargos e Salários, ou seja, dependendo da decisão do prefeito, ele pode ou não ter um Plano de Cargos e Salários menos arrojado ou mais arrojado para os servidores. Então, acreditando no diálogo, acreditando nessa Casa, nós viemos aqui. Perdoem a emoção, mas está doído, não é só cesta básica que nós perdemos, é a condição de reprodução social. Está muito pesado e a gente está tentando trabalhar em prol da população. A gente pede encarecidamente a esta Casa que interceda por nós. Muito obrigado a todos os colegas e aos vereadores”. Senhor Presidente: “antes de colocar em discussão e votação, eu quero parabenizar vocês, Rodrigo e Felícia, pelas palavras. Aqui é casa do povo, então o que nós podemos prometer para vocês, estou falando em nome de todos presentes e ausentes, que quando o PL começar a tramitar, eu acredito que eles vão chamar todas as classes, mas quando chegar nesta Casa, antes de qualquer votação, nós vamos fazer isso em quatro mãos, nós vamos chamar cada categoria e discutir para a gente chegar num denominador comum, porque igual eu te falei, aqui é a casa do povo e a principal coisa é: nós temos dois ouvidos e uma boca, nós temos que ouvir mais do que falar, então vamos ouvir todas as classes. Vocês estão de parabéns. Quero parabenizar também quem está aqui presente pelo silêncio, pela compreensão, porque às vezes, a gente é confundido aqui, têm certas classes que vêm, gritam, falam, nem permitem que a gente fale. Então, parabéns pela educação de vocês. Estamos aqui à disposição de vocês. Está bom?”. Vereador Álvaro Alonso Perez Morais de Azevedo: “pela ordem, Presidente. Eu não posso me calar depois de... Primeiro que do Rodrigo eu sou fã, ele sabe disso, pela gentileza, pela educação, por saber escolher as palavras certas nas horas certas, pela postura. Felícia, mesma coisa. Cinco anos, Presidente, dia primeiro de agosto vão completar cinco anos, eu não tenho outro termo, que esse lixo de reforma foi sancionado pelo ex-prefeito. E aquela ocasião foi muito tensa naquele momento em que a gente estava deliberando sobre o estatuto do servidor aqui, na Câmara, e o retrocesso realmente foi muito grande, sabe? Mas mais do que o que estava sendo proposto, aliás até antes mesmo do que estava sendo proposto no estatuto, eu não concordei com a forma como foi a condução daquele projeto, enfim, daquela matéria aqui, na Casa. E depois de aprovado pela Casa e sancionado pelo prefeito, o servidor sentiu na pele muita coisa ruim, para resumir, o servidor adoeceu, são dados da medicina do trabalho, ninguém aqui está inventando isso, tem informação que comprova o adoecimento por parte do servidor. E naquela ocasião, Presidente, eu... E aqui existem alguns servidores dos quais eu ingressei na justiça, alguns levantam a mão, pois é, para a gente rever essa questão, hoje especificamente a gente está falando da carga horária. Simplesmente eles tiveram a carga horária majorada e o salário continuou o mesmo, eles ganham o mesmo que, por exemplo, trabalhavam seis horas e hoje trabalhem oito. Não, sim, além das outras várias coisas, estou me limitando aqui à questão da carga horária. E a gente foi para a justiça, mas infelizmente ainda não foi dada a sentença por conta do recurso extraordinário do Sindicato, que teve a ADIN, que infelizmente não foi exitoso e está em Brasília para julgar o recurso extraordinário. E a justiça aqui decidiu aguardar a decisão de Brasília para que a decisão tomada lá seja a mesma adotada aqui. Mas falando de justiça, que eu acho que essa é uma palavra muito boa para a gente tratar aqui hoje, mesmo que a justiça não resolva a tempo esta questão, o prefeito mesmo não fazendo concurso para a justiça, ele pode com uma caneta fazer justiça em prol do servidor. E eu, sinceramente, por todas as conversas que já tive com o prefeito, com o próprio Francisco, Felícia já participou de umas delas, inclusive, eu estou extremamente convicto. E olha, eu já falei isso para vocês, para eu afirmar isso, se não der certo, eu acho que eu estou no lugar errado. Eu estou extremamente convicto que desta vez vai dar certo. O prefeito tem condição, acho até, não vou mentir, que está demorando demais para decidir, mas acho que ele tem a condição, as pessoas certas ao lado dele, o apoio dessa Casa. E eu acho que assim, sinceramente, eu arrepiei com esse... O Presidente foi muito feliz, com a postura de cada um dos servidores que estão aqui presentes hoje. Então, demos o passo inicial hoje, espero muito em breve que essa solução seja dada o quanto antes, se Deus quiser. Parabéns pelo posicionamento de vocês”. Vereador Danúbio de Souza Machado: “me dá um aparte, vereador? Primeiro o Silvânio? Pode ficar à vontade”. Vereador Silvânio Aguiar Silva: “na verdade, Senhor Presidente, eu acho que nós temos que deliberar porque ainda está no momento de requerimento e eles fizeram a proposição de um requerimento, eu acho que a gente deveria votar esse requerimento para que a gente possa mandar para...”. Senhor Presidente: “eu vou votar, estou esperando só”. Vereador Silvânio Aguiar Silva: “na verdade, seria um requerimento do Álvaro. Não é isso memo, Álvaro?”. Senhor Presidente: “pode ser”. Vereador Silvânio Aguiar Silva: “ou pode ser da Casa”. Vereador Álvaro Alonso Perez Morais de Azevedo: “com extremo prazer. Pode ser da Casa, lógico”. Vereador Silvânio Aguiar Silva: “pode ser da Casa, inclusive”. Senhor Presidente: “perfeito”. Vereador Danúbio de Souza Machado: “Senhor Presidente, só mesmo como servidor público, quero também parabenizar ao Rodrigo e à Felícia, a gente tem trabalhado junto desde o ano passado, também fazendo algumas reuniões. Parabenizar todos servidores aqui presentes. Pela primeira vez aqui realmente foi leve a reunião, mesmo mediante a emoção e o desabafo de vocês, que não deixa de ser um desabafo. Quando você citou algumas categorias, você deve estar falando da questão da carga horária, mas todas as demais categorias foram afetadas. A Guarda Civil Municipal principalmente, onde hoje eu sou lotado, não teve nem um guarda que não teve uma perda de menos de mil reais, com a questão da carga horária que a gente hoje está brigando também, todos nós, e o poder de compra nosso diminuiu muito. E não estamos só falando da questão financeira, acho que muito bem colocada por vocês a questão também da saúde do servidor que foi abalada com todo esse movimento. Eu estava na época, em 2017, como presidente da Associação da Guarda, a gente tentou muito um diálogo que infelizmente não foi possível. Mas assim como colocado pelo Álvaro, eu também tenho convicção e ciência de que hoje o prefeito João Marcelo, juntamente com a sua equipe, com o Francisco, eles estão trabalhando essa reforma, também concordo que está moroso, são cinco anos, nós já estamos indo para o segundo ano de governo, eu acho que poderia dar mais um pouco de celeridade principalmente nesta questão da carga horária, que aí você já consegue pelo menos melhorar um pouco a qualidade de vida do servidor. A gente vem acompanhando algumas ações focadas no pessoal da ACE’s e ACS’s. Eu acompanho muito de perto o trabalho do Deputado Federal Fred Costa, a gente sabe que ele está, junto com a plenária, trabalhando a questão do piso salarial, a gente espera que isso aconteça em breve assim como aconteceu com as enfermeiras. E a gente vai lutar junto com vocês. Eu, como servidor, eu quero aqui mais uma vez deixar o nosso gabinete de portas abertas, dizer que a gente vai estar junto com vocês em todos os movimentos nessa construção desse PL. E a Câmara hoje, com o Presidente Anisinho, em breve, com o Thiago na presidência, vai abrir as portas para o diálogo com os servidores. Querendo ou não, são vocês que fazem a nossa cidade andar. Contem conosco. Parabéns mais uma vez pela postura e pelo respeito que vocês estão tendo. Felícia e Rodrigo, eu acho que eles são espelho da educação e da postura que vocês tiveram aqui hoje, então vocês hoje representam todos, parabéns mesmo pela postura”. Senhor Presidente: “em discussão, em votação, os vereadores que concordam permaneçam como estão. Aprovado com louvor, sete votos. Quarta parte, há algum orador inscrito, Senhora Secretária?”. Senhora Secretária Ad Hoc vereadora Juliana Ellen de Sales: “sim, Presidente, eu”. Senhor Presidente: “pois não, fique à vontade”. Vereadora Juliana Ellen de Sales: “hoje, dia 17 de maio, é o dia que marca o momento em que Organização Mundial da Saúde deixou de considerar a homossexualidade como uma doença. É assustador acreditar que há mais de 32 anos, organizações científicas eram capazes de atestar que o simples fato de uma pessoa se relacionar com outra pessoa do mesmo gênero fosse passível de um diagnóstico clínico. Desde então, o dia de hoje passou a demarcar o Dia Internacional de Luta contra a LGBTfobia - que são atos de violência contra lésbicas, gays, bissexuais, transexuais e travestis. São 32 anos de luta por respeito e garantias de direitos. E, apesar dessa conquista, me entristece dizer que pouco se avançou desde 17 de maio de 1990. Eu queria poder estar aqui hoje dizendo que as coisas mudaram e a população LGBTQIA+ conseguiu acessar seus direitos mínimos como poder andar na rua com segurança, conquistar uma vaga de emprego, ocupar cadeiras no Executivo, no Legislativo. Eu queria estar aqui tendo a certeza que o nosso país é capaz de acolher todas as pessoas e não que estamos há 13 anos ocupando o posto de país que mais mata travestis e transexuais no mundo. Entre tantas dificuldades, violências físicas e psicológicas, somos submetidos também à negação do direito de amar quem nós quisermos e sermos quem somos. São negados o direito de ocupar os espaços que quisermos e sermos respeitados. É difícil pensar que a simples proposição de um projeto de lei que busca por garantir mais oportunidades à população travesti e transexual pode acarretar em ameaças e agressões. Ainda, o crescente número de crimes contra a comunidade LGBTQIA+ nos últimos anos mostra a necessidade de fortalecer sempre a luta contra a violência, de se garantir cada vez mais estratégias para se garantir vida com respeito a todos. Não podemos aceitar que 276 pessoas morram vítimas da intolerância, do preconceito, não podemos dormir tranquilos sabendo que uma pessoa LGBTQIA+ morre a cada 29 horas no Brasil. Quero ressaltar, que diante de dados tão trágicos e infelizmente atuais, no dia 13 de junho de 2019, a LGBTfobia passou a ser considerada crime no Brasil. A data de 13 de junho traz ainda mais força ao marco mundial do dia 17 de maio. Um marco que, pra mim, busca devolver humanidade a gays, lésbicas, bissexuais, transexuais e travestis que sofreram e sofrem opressões por décadas. Acredito que a política seja um dos caminhos para que possamos mudar essa realidade e apesar de termos somente 80 vereadores assumidamente LGBTQIA+ eleitos em 2020 no Brasil, encaro isso como o começo de uma mudança que amplia a representatividade em espaços de poder, locais esses onde estão concentradas muitas das decisões que impactam diretamente as nossas vidas. Porém, esse caminho é árduo e ainda temos que lutar pelo próprio direito de ocupar uma cadeira que nos foi concedida democraticamente, ainda temos que nos preocupar se conseguiremos chegar em nossas casas no fim do dia pelo simples fato de ser quem somos e lutarmos para que cada LGBTQIA+ possa também retornar para seu lar a cada dia. Por ser a primeira parlamentar bissexual assumida na história de Nova Lima, sinto, vivo e reforço a existência dessa luta, sendo ela uma das minhas missões, e relembro da importância de que ela continua por uma sociedade com mais tolerância e respeito”. Senhor Presidente: “olha, o seu depoimento traz emoção porque tocou o fundo da alma de muita gente. A discriminação, hoje, não cabe em lugar nenhum. Parabéns, Ju”. Vereadora Juliana Ellen de Sales: “obrigada, Presidente. Eu lembro que quando saiu o resultado das urnas, eu fui eleita e a Duda Salabert eleita, a primeira travesti a ocupar uma cadeira na Câmara de BH, a gente sofreu ameaças virtuais e ameaças à nossa vida, à nossa dignidade. E aquilo me chocou muito por perceber que a minha própria presença aqui, no espaço que é a casa do povo, que deveria ser muito diverso e plural, incomoda muita gente. E é por isso que muitas vezes a gente vê as Casa Legislativas sendo ocupadas por homens brancos, cis, héteros e não com a diversidade que é a nossa sociedade. Então, estar aqui hoje, como uma mulher assumidamente bissexual, é um ato, por si só, um ato de disruptura desse sistema patriarcal, desse sistema opressor, é um ato político a minha existência aqui hoje, nessa Casa, como a primeira pessoa LGBTQIA+ na história da nossa cidade a ocupar essa cadeira. Então, eu entendo a responsabilidade que eu carrego aqui, que a minha existência carrega ao estar aqui hoje representando tantas e tantos que foram silenciados por anos, que lutam para existir. Então, é muita responsabilidade que eu carrego e é com muita coragem que eu assumo quem eu sou e luto contra tudo e contra todos, apesar de incomodar muito, eu sei que a minha voz é a voz de muitos que foi silenciada por anos e de pessoas que morreram por ser quem são, num país que, novamente repito, é o que mais mata travesti, transexuais no mundo, ter hoje uma parlamentar assumidamente LGBTQIA+ é um ato de coragem. Então, estamos aqui para resistir e que eu não seja a única, que eu seja simplesmente a primeira, mas que muitas outras e outros venham, sejam gays, lésbicas, bissexuais, travestis, transexuais. Eu quero ver esta Casa mais diversa e mais plural e é para isso que eu vou lutar. Muito obrigada, Presidente”. Senhor Presidente: “encerrando, agradecemos a presença de todos e, sob a proteção de Deus, declaro encerrados os trabalhos. Boa noite a todos”.
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